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Ainda as re—

compensas

A revoltante injustiça,

com que se conferiram as

recompensas aos militares

d'Al'riea, levantou um gran

de protesto na imprensne

descontentamento no pniz.

Assim devia ser, por-

que o Estado tem obriga-

ção moi-nl de galardoar

contlignamente os homens,

que trabalham heroica-

mente pela sua segurança

o por manter impoluta a

honra da bandeira neeio

nal.

Mas o governo enten—

deu que devra proceder por

forma diametralmente op-

posta, mostrnndo que, n'is-

to, como no resto, vive

alheio à opinião publica.

li'n resto

politica devia itnpellil-o a

abandonar sem demora as

cadeiras do poder, ou fa-

zer com que se lhe inti—

ninsse ordem de despejo

pura e simples. Porem

agora que se discute um

novo regimen constitucio-

nal, bom é que esperamos

um pouco para saber em

que lei temos de Viver. .

#

O sr. ministro da guer-

ra oppoz-se á subida de

posto dos odiamos; que

mais se distinguir-ain nas

campanhas dªAl'rie'; e pe—

ra o resto das recompen-

sas esperou pelos relato-

rios e aguarda ngm-nose-

guimento dos respectivos

processos, ainda mesmo

depois das discmsões no

parlamento. E' que esses

soldados d'Afriea, queima—

dos pelo sol ealquebrados

pelos febres do mortífero

continente, valem muito

menos do" que qualquer

político, que passa a vida

por debaixo das arcadas

apegado ás abas das casa-

t-as dos ministros. Se os

ses soldados em vez de

batalhas com

aguerridos, apresentassem

como titulos para recem—, [.ainda o caso das eleiçoes deu foi por certo em vista d) .

45000 mis

de eoherencia

.? _, ___-à

500 reis

Mºnt) reis

 

pensas batalhas eleitoraes,

já ha muito, estariam con-

decorados com medalhas

e pensões sob o titulo de

empregos ou conesiaS.Mas

para elles, para esses. in—

significantes, ha. todos as

diii'itnddades, todos as de-

moras: precisam-se de

muitos relatorios, de mui-

tas provas, que o criterio

do ministro avaliará de-

pois de profunda reflexão!

E contudo à nação re-

pelle profundamente asre-

eompensns dadas aos po-

liticos, emquanto approva-

va sem o menor discre—

paneia tudo quanto se fi—

zesse em honra dos solda—

dos d'A t'rica.

Mas em toda a vida po-

litica. e_ administrativa. o

que represente o povo, pe—

rante o governo? Nada ou

quasi nada.

Foram cet-rendas as li-

herdades políticas, com a

reforma da policia e com

a ultima lei sobre os anar-

ehistas, ficaram os cida—

dãos às ordens da anoto—

ridude, que sob o menor

pretexto pode exercer as

maiores iviolentties. E tudo

isso queé fundamental pa—

ra a liberdade dos indivi-

duos, passou indiii'erente,

semo menor—“protesto.

Assim bem faz o go-

verno em ter em pouca ou

nenhuma conta a opinião

do povo. As suas“ medi-

dos, os seus netos passar-Ito

e tanto Ihe basta.

' ——-——-—-———_____

Commissão do recensea-

mento

Vimos que os homens

da dis-cussa'o snhirnm à es-

lacada com a noticia que

demos.

Com respeito ao sr.Ama-

ral, que quizeram fazer,

independente pºl“ obra e gr.,-

ça do Espirito Santo, le"

várem em vista não opro—

prio sr. Ama tal, mas quem

o nomeou. Sobre esse as-

snmpto fallnremos depois;

as tribos porque ainda não e tarde.

Sobre o sr. Peixoto é
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? Proprietario e Editor— Placido Augusto Veiga

que lhes está & roer noani, ) confirmªçãº dº exªme

mo. Ora quanto a este ea-

valheiro muito fulgavnnms

que pertencesse ao nosso

partido, porque a sua ad-

hesão era valiosissirnn. O

sr. Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira e um dos mais

acreditados negociantes da

nossa villa. um earmzter di-

gno'e independente. listi-

mavamos tel-o por correli-

gionario politico; porque

:avalheiros assim serão

sempre bem recebidos no

nosso partido.

-——-—-*——.

0 case Adrião

Vieram os homens com um

largo aranzel para cobrir o che-

que., que apanharem no caso

do Adrião. Começam a desco—

brir as suas baterias e a desnor-

tear. Conhecemotos de sobra e

por isso tinhamos posto ponto

final nas nossas criticas, porque,

para os vencidos, temos sempre

a generosidade. _

Mas os homens sahimm ago-

ra repostões: c elles que tudo

eram elogios, pala“ ras dôccs. pa-

ra o sr. dr. João Baptista. amea—

çam agora & atirar-lhe epithctos

mal soantcs, declarando que dei.

xou apanhar a alta dada ao do-

ente.

' Ora a alta não foi dada só

pelo sr. dr. Baptista. nem na

alta dada por este facultativo se

dizia apenas que era por n' feri-

da se achar melhorada. Porque

semelhante aim não se compre-

hende no caso da curabilidade

da ulcera; pois se uma ferida é

curar-el e começa & curar-se no

hospital é de toda & jusriça e do

melhor direito que o doente ali

continue até completo restabe-

lecimento c não se lit-de pôr

fóra quando cincia sÓ a meio.

Portanto o fundamento da sahi—

da do Adrião está na alta do

sr. dr. Cunha, declarando & ul-

cera incutavel e [151 confirmação

do sr. dr. Bªptista, que corro

borou, como clínico de serviço.

adeclaracão _!o sr. dr. Cunha.

Ficamos, puis, nw primeiro

ponto da que3tão, tal como ella

tinha sido levantada; e se o ac-

cardo do sr. governador civilse
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feito

no hospital.

Mas nos nadatemos com es—

se accordo, porque fomos sem—

pre de opinião, como ainda so-

mos, de que a au'ctoridnde su—

perior do districto nada tem

Com a administração do hospital

municipal, cuja lui Está no seu

regulimento devidamente np-

prorado. '

E, como não é esta a pri-

meira vez, qu: tal questão foi

levantada, temos no archivo da

camara, documentos para provar

que as vereações do nosso muni-

cipio. repellindo e repudiando

tutelas sobre a administração

d'aquella casa, conseguiram exi—

mir-sc a ellas.

Por isso sobre & ingerencin

da auctoridade superior do" dis-

tricto, pomos ponto.

 

Teem os homens por tezcs

fallido em vingança contra uma

pessoa a que se quiz _attingir

com o caso Adrião.

Vamos percebendo a quem

se querem referir. Dcsasrrzida-

mente procuram trazer a terre-

no essa pessoa. Nós tentamos

ail'astal-a, porque respeitamos

muito o viver particular de ea-

da um, com que pouco nos im-

; porta e nada temos.

Mas se insistirem, havemos

por simples direito de defesa de

explicar o mobil da intriga e 

 

dizer da nossa justiça.

» Ora parecia-nes bern mais

correcto deixar essas particula-

ridades; tanto mais que os Izo-

mms nada têm a lucrar com a

questão que nem lhes dai, nem

lhes tira elementos politicos.

Essa pessoa apertou tanto

quanto poude a historia d'A-

veiro: por lá andou a gastar o

seu tempo e a fazer as suas quei-

xns Não lhe qutzemos mal por

isso, nunca ocriticítmos, se bem

que alguma rnzío houvesse para

isso. Mas pira e discutir era

necessario dizer zt razão o mu-

ttm do intcrc—sc. Ahi quedava-

se a nossa critica.

Pouhamol—t, pois. fôra das

discussões, que é o nªellior.

 

Com um grilo que causa ri—

so, dizem Immcns que o

Adrião foi mandado saliir do

'()S

hospital sem haver pretjamzntc.

aim.  

  

 

E” original esta adw'thça'o

dos grandes criticos. Que neces-

sidade havia para as:,im proce-

der ?

Ora tanto havia. alta que ella

lá estava e ao docutc foi logo

communicatia.

Percebe-se bem o fim a que

em gente vist com taes noticias.

Conàeguil-o-hío? thlv'ez sim e

talvez não, porque. . . nem sem-

pre sopra do norte, nem sem-

pre do sul.

Teem trabalhado muito na

arte de que são exímios —arran-

jam artimanhas: mas gastaram

esse artigo contra uma fortaleza

de pouca monta. Agora será pre-

ciso voltar ao trabalho.

A questão do Adrião e' uma

questão morte. Não pode dar

mais de si.

———*

 

Em Espinho

A Companhia Real dos Cn-

minhos de, Ferro Portuguczec

já está assentando a linha para

serviço da fabrica de conservas

dos srs. Brandão, Gomes & (Lª

entre esta e a estação de Espi-

nho. Esta linha custa zzoouõooo

reis que serão pagos pela referi-

da fabrica. :

'————-+___—_.

Robalos

No dia 4 do corrente, na

praia d: Cruz do Marujo, pes-

cou a compnnlia de que é arraes

Antonio Bexigt, d'esm villa..e

da qual são proprietarios os srs.

André Avelino Tcixeira de (1:15.

tro (: José Tripa, o Alguem,

2:800 robalos, d'um lanço, que

renderam a quantia de 4735000

reis, livres d'imposto e outras

ticspeza—i quesc lizcram, quantia

que foi dividida p_lo; proprie—

tarios e crimaradis da compa-

nâia. attingindo & formidavcl

quintii de 13,54% reis e cada

um.

___—*____

Chegada

"Está entre nós, vindo da ci-

dade do l“io,de..lttnetro, o nosso
O

amigo sr. Manoel Lpes Gui-

lhcrme.

_—--—*—-—-——
--
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. Ovar, 14 de Ferrer-eira.

«Um olhar da pri-

mavera restituiu a vi-

da a naturezr. »

«Alegre< habitantes

do ar. abri ao sol vo<-

sa< azas frementes,voai

para es<as ilhas que

deslisam sobre o azul

das aguas.

Sobre as montanhas,

nas onda<, nos ares,

tudo se agita.tudosau-

da a estrella do amor

acesa pelo ceu!»

Meiado de fevereiro, e já se

pre<entc o beijo quente da pri—

mavera, santo como o de mãe

: consºlador como o abraço d'um

amigo.A dourada e longa cabel—

letra do sol é farta eboasaque-

ce, regala-nos.

E M vae o inverno occultar

& fraqueza no coração da< mon-

tanhas e, reenando ao Norte,

ameaça a planície ainda não flo-

rescida: ameaça impotente. En—

tra a esperançt. Começam a fio—

rir a acncia, a australia eo tojo:

o toio e' irmão da giesta: a gies-

ta flóre no mez de maio; maio

é o mez dos amores.

Ao abrir d'uma flor,

Que mysterio, que aroma,que

(bellems !

Rubis,topazios,perola<,turque7.a<

Engrinaldando o amor.

Parece e<tarmos em maio.

E" contudo ainda nos encontra-

mos a 14 de fevereiro. em vcs-

peras do carnaval. Sempre o

mesmo, o Entrudo, o mesmo

hors—ligne, folgazão, endiabra—

do.

A rapaziada fina já tem sabi-
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(“Dºaducçãoi

= Mo—tre—me o caminho, dís-

si elle. Urna suspeita, excitada

provarelrrtonte pela conversa com

Bagltoni, atravessou-lhe o espiri—

to. Esta intervenção da velha Iza-

bel tinha talvez relação com a

intriga mysteriosa aonde o pro-

fessnr snppmthr que Ripaccirri o

arrastaria. Mas esta suspeita, ao

mesmo tempo que o perturbam,

() Ovarense

do com as sua mascarajas Po-

ré:n,para domingo, seguudt e

terça-feira é que se preparam

as grandes <urpreza<.

A gente com » vel'to<, espera-

mos ver, com arandos de<eio<,

a< enormes expansiva—'. de alegria

da rapiziada.

A alegria com'nunicme :o'no

' 411565000 reis em moeia 7- irtu

2405100 rei< eu ouro.

e 55300 reis

pelo

guezr;

moeda ltesprnhulr.

em our-i, moeda all.-mi,

('rcdit Ft'.tl1:0-'.'Ol'tt*l.;llllls.

A exportac'm d'oiro não ces-

? sa, ma< oºr Hintze llibei ro es—

ta muito contente com o au-

gmentol de despacho de trigo;

 o calor Por 'sao tambem chega-

ri até nós.

 

Fobos daCapital

   

Lisboa,:14

Continua latente & cri<e mi-

nisterial, mas só depois do car—

naval & que será declarada offt-

cialmente. Falla-se muito no sr.

conde de S. Januario para cons-

tituir ministerio.

Se o sr. João Franco qui-

Zªt aguentar-se. saem os mi—

ni<tros da ju<tiça, da guerra e

da fazenda.

Na camara do< deputados só

os generaes pólem ter a<sento,

em virtude da lei da< incompa—

tibilidades ultimimente decreta-

da em dictaiura; para a cama“

ra dos pare<. porém, é que não

ha taes difliculdade<. Em coha-

rencia e bom senso diHisil & en—

contrar quem se avantage ao

actual ministerio. Um verdadei—

ro prodígio.

.

Foram despachada na al—r

fandega para seguir para Lon-

dres no vapor Thames uma

caixa com 3:8oo libras sterlinas,

pelo sr. A, J. da Silva; uma

caixa com 2:600 libras sterlinas

pela Companhia de Estamparia

em Alcantara e uma caixa com

500 libras sterlinas, 4725000 rs.

em ouro, moeda americana;

& 

não pôde deixal-n inactivo Dcs-

de que entraria a possibilidtde

de se approximar de Beatriz pa—

terrªu-lhu que era obrigado » fa-

zei—o. Que lheimportava que fm-

se trm anjo ou um demonio?Sr.-

tia-«e irresistivrlrnente attraidu

para dentro da sua espltera dac-

ção, enão podia eximir-sea lei

que onbrigara a descreter em

volta d'ella eircrrlns cada vez

mais apertados, até ch -gar a um

rresultado que elle nem sequer

%_queria prever. E comtudo, ca<o

Éestranho, sobreveiu— h- um duvi-

ida de repent=z sc essa ardente

,ªpropensão que o arrastava seria

fuma illusão se era verdadeira-

meme profunda e real para de.—'—

Culpa: a temeridarle com que ia

lançar-se numa aventura cujo

exito ignorava; se não seria sim—

plesmente um capricho de rapaz,

que nada tinha ou quasi nada de

eornmurn tom o coração?

Parou... h'sªtun .. voltou-

se quasi... mas pruseguiu 0 ea-

minho 0 seu guia de fam enru—

gula fcl--u atravessar varirs coro

reitores escuros, e abriu emfim

uma porta que lhe mostrou fu—

para consumo, que faze «do al-

tear, o rendimento aduaneiro,

pttenteia, d'um modo evidente.

a prosperidade do priz.

Exporta-se oiro, importa-se

trigo, augtnentam aº. receitas

l

___/l

”"/l
' alfandegarias e não digam que a

crise não esta' passei!.

Partiu para o Porto o sr.

Freitas Brito, afim de combinar

com a illustre privar-flair"; Dar-

clée, que acaba de obter n'a-

quella cidade assignalados tri-

umphos,o repertorio que tem

de ser executado no nosso thea-

tro. Por esta occasião lembro

a emprcza a conveniensia de não

deixar de incluir n'esse reporto—

torio a Manon de Massenet, que

é um dis mais exrraordinarios

trabalhos de Madame Dirclé E<-

tando em Lisboa o tenor Mo—

retti, não deve desaproveitar-se

a occasião de apreciarmos os

dos artistas Nessa deliciosa ope-

ra.

—_*—————

l o carvalho milagroso—

Senhora dos nonodlos

Vâo finalmente ser satisfei—

tos os deseio< de muitos crentes

e especirlrnente dos habitantes

do 10ar de Araujo, frcguezia de

! Leçagdo Bailio local onde no

anno lindo houve durante algu—

mas semanas concorridissima ro—

magem ao carval ro milagroso,

vendendo-se por bom preço gar-

rafas da agua que corria perto

do carvalho e bocados do tronco

da copada e extincta arvore.

Em satisfacao aos desejos dos

cre lulos, uma commi<são com-

posta de diversos ind viduos de

Leça, mandou um pedaço do

___-."___—ª

llragens trnmulantns [illuminadas

pelo sol. Guascon'i transpoz a

porta e abrindo passagem atra-

vez os ramos entrelaçados d'um

arbusto, cujas gati: hrs se tinham

euroscailuna porta Secreta, achuu—

se (lr-baixo da sua propria janel-

la. no jrrdirn do doutor Repas-

ciui.

Qtanlas vezes não suceedo

qlll'. rlesapparecidas a< impossi-

bilidades, e condensados as hru-

irias dos Sonhos em realidades

tangíveis, nós nos achamos tran-

quillos e a sangue frio no meio

de circumstancias Cuja previsão

bastava para nos lançar no deli-

rio da alegria ou da dôr? Odes-

tiuo assim nos Iuilibtia. A pai—

irão ese lhe o instante que lhe

apraz para se pretipitar sobre tr

scettª, e fica 'preguiçosamentc

nara trar. quando circumstancias

faroravvis parecem ehrmal--.a Fui

ti que se deu com Gu l'iCIlntl A

ideia improvaiel d'uma ruin-vis—

ta com Beatriz, fazia—lha alterar

o pulso a um instante, tremia

.-.o antever um k,iu—à—téte com al-

la u'aquelle jardim, onde. a'lue—

condo ao brilhr oriental da sua'
W
—
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ª
—
W
_

«
_

tronco do carvalho para Braga.

aim de ali, com o mailno si-

gillo ssr eszulpturatla uma imi-

gem da Virgem do< Remedios.

A imagem fez-<e, foi pzrua-

da e benzidzr, indo assisrir a os-

ta ceremonía. algum individuos

de Leça, que depois acompa-

nharam a ima-gem atém Porto.

d'onle foi inmediatrmentetras-

ltdatla pira been. a fim de, ho—

ie ser exposta à venerasão dos

fieis na orpellinha do ligar de

Araujo, que demora a pequena

distancia do local onde existiu

o celebre carvalho.

———*—-,
.

Conclui preso o Gun—

cunha-a

Uma carta de Lourenço Mar-

ques puhlcada na< Vovijaies,

dá os seguintes pªrmenores in-

tere>sante< acerca da prisão do

Gungunhana:

«O celebre potentado mos—

tra-se ba<tante abatido. mas vai

tratando da vida. Ainda ha p tu-

oo mandou bu<car uma garrafa

de vinho do Porto, para afagar

as maguas.

A prrisão é um destes feitos

heroicos que lia—de ficar na h 3—

toria. () capitão Mou<inho d Al

buquerque, com o terente d'ar-

tilheria Miranda e quarenta e

tantos soldados, sairam de Lim-

popo a pé e penetraram na< ilo-

restas onde estara o Gungunhr-

na refugiado, no sitio onde está

o tumulo do pae «o grande Me-

:Ila», e ahi o prenderam.

Na linguagem da região,

Chaimiti é designação genetica

de flore<tt, e assim se Emu

chamando em especial áquella

onde o Gungunhana foi captu-

rado, sem que eu saiba o nome

particular que pertence a essa

flore<ta.

E<te noro kual do Gun—

gunhana estava cercado por uma

sebe de espinheiros que os Sul

dados escalaram tendo a frente

Mousinho e Miranda. 0 Monsi-

nho. de eSpada desembainhada,

gritava como um anSesso.

O Gungunhana e alguns nc-

gros apontaram as armas, mas

Mousinllo não lhes deu tempo

ao ataque, p e:,ipitando-se so-

bre elle< á espadeirada. gritan—

do sempre: «Onde está o Gun-

gunhana ?»

Um dos negros amedronta-

dos. indicou a cubata sobre a

qual os nossos se rrroiaram e

que.foi n'um instante esfarra-

helloza, elle poderia sut'pr'ehen-

der no seu olhar o mysterio que

olle suppnnha SPI“ o enigma da

sua prupria existencia, mas n'esª-ª

[8 instante. reinava-lhe Ilª alma

uma tranquilidade singular e in-

temp-stiva. Estendeu o olhar em

volta d' jardim, e, não descu—

brindu nem Bettriz, nem o pae,

poa-se friamente a examinar as

plantas.

O aspecto geral e o da cada

uma d'elras de<contentou-o;aquel—

la magniftcencia parecia—lhe vio—

lenta, apaixonada, contra a natu-

rez-r. Diflirilmerrte bateria arbus-

to que não tivesse :medrontado

o viajante que atravessaram uma

lloresta; porque se lhe teria ali-

gurado que um ser do outro

munlo pairava alli como seu

olhar terrivel.

Outros teriam “chocado a de—

lioadeza visurl' pelo seu aspecto

artitlcial, indicando uma tal mis-

tura, direi mesmo: um tal adul—

tni'iu de vegetaes do dirersa< es-

pecias, que o [)"-oluoto uãn avul—

tava como um ser creado ptr

Dons, mas como o monstruoso

parto da imaginariª perversa do
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pada. gpparecendo entao () Gun

gunhana que Mou<inho. sem

mais preambulos, segurou, man-

dando-o amarrar com a< mãos

p ir traz das costas, e obrigan-

do-o a deit-rr—s: ao c'tão, oque

E um sígnrl de humildade que

elle nunca fez. na sua vida.

Para augm--ntar o movimen-

to de espanto e terror que este

itaque produzir-a Mou<inho mano

dou fuz lar. m corrrlnenli dois

los principaes consel'teiros do

Gungunhana e aprisionou tam-

bem o seu filho Godide que lhe

lta'viade Succetler e que foi quem

commandou o ataque contra as

nosars forcas em (.oelellt.

Pouco depois, MouSinho deu

ordem de ptrtida para que os

negros não tivessem tempo de

<e refazer do seu pavor

Os vatuas imaginaram que

estaram cercados pelo grosso da<

nossas tropas e nunot suppcz-

tem que tinham diante de si

apenas um de<tatamento tão re-

duzido.

Antes de partir, o Gungu-

nhana pediu para que o acom—

panh s em algumas das suas 44)

mulheres. O capitão Mousinlro

consentiu que elle escºlhesse 7,

obrigando-o em seguida a partir

sem demora, para o Litupipo.

Os negros espantad—s, não

ousaram fazer a mais pequena

aggrts<âo.

—_*_——

Iheria om Itall-

Os jurnans de Parma (le—'m—

rem os tumultos :lr occorriulus a

causados pela falta de trabalho.

Grupos numerosos de opararrus

percorreram as ruas pr'itti'ip'ies

aus gritos de Pão e trabalho! llª-

vaudu um estandarte onte out

granvlea letras ae liam aquellla

palavraS. A polícia quz appre-

ho'ndel' 0 estandzort , mas os op —

rarios resistiram e o tumulto

tomaria mais propor-eins, se ..

perita-tu não prumvtlcsso arrui-

izrr trabalho aos trtattifn-smrrtes.

Em Vtelltt a multidão assaltou .t

masa da camara. A tropa into: veiu

ficando tres mortos e dois feridos.

 

Communicados

ELOGlO

N'um dia. de manhã, em que

as estrellas inda scintillavam co-

mo hastes de prata esmaltada,

-=————_.=.___.__ .

homem. brilhando apenas com

um brilho furwsto e enganador.

Estas plantas eram provavelmen-

te o resultado dexperiencias que

algumas linhun formado, pelr

alliança de dois inditiduos Ml'

cantadurcª, um composto pus-

unindo o caracter sinistro e mys-

teriosru que distinguia tudo o que

CftlSli.r u'aqrtr'lle jardim.

Finalmente Guasconti apenas

reconhrceu duas ou tres plantas

um toda a col erção. e essas sao

bia ello que eram veneno<as.

Em pranto se eritretnrha n'es—

te exame, ouviu o roçar d'um

vestido de seda, e tendo-se volta-

do, viu Beatriz subindo de por—

tico esculpido. Guascontinão pm-

sem no que faria a'aquella cir-

cum ta-ncia. Disculpar-ae-la da

sua intrusão no jardim, ou devia

elle adnttttr tacitamente & sua

presença como desejada ou pelo

menos saiuda do doutor e de sua

filha ? Mas os motins de Beatriz

puzoramno Ingo rt Hurtado, dei-

xrnd —u ao mesmo tempo na da-

vida a respeito do motivo que

lhe pctmittira o trigaum.

Continua  



     

   

  

   

 

   

  

  

a aurora rompi-i com uma acti- DESPEDEM-SE

vidade tão intensa, como que

nos viessa dizer antecipadamen-

te :) felecidnde que havíamos de

ter; o horisonte estava um pou-

ro ennevoado; as areias conser—

vavam-se immoveis; os ventos

quasi que não sopravam; o mar

estava deveras manso e convi-

dativo, e finalmente. n'u'n dia,

em que todos os tripultntes do

birco que pertence á robaleita

dos srs André Avelino Teixei-

ra de Castro e José Trip», o

Mariela. se ,,mostr'avam' energi-

cos para trabalhar no mar, e foi

realmente n'esse dia tão brilhan-

Eu abaixo assignado, tendo

de embarcar para o Pará e não

,me sendo possivel despedir-me

;pessoalmente de meus parentes

'e amigos em geral, vem fazel—o

por meio deste jornal.

Agradecendo a todos a bôa

estimação que de mim fizeram.

adeus arentes e amigos eadeus

povo

Ovar, g de fevereiro de 1896.

Ffiippe olaria dos Sm.

 

te e tão agradavel que ªPrº- e sua filha

videncia quiz talvez, tendo do Maria Rita dos Smtos

dºaquelles que a infelicidade sem- ' '

pre bnfejt, que encastasse a es- AGRADECIMENTO

ta praia da «Cruz do Marujo»

um cardume enorme de peixe,

fobtlo, que por ser visto pelo

tripulante intrepido sr. Manoel

Maria Bexiga, poderam conse-

guir pescal—o.

Honra aos bravos tripulan-

tes do barco d'esta robaleira,

que a' voz do habil e experimen-

tado arraes, sr. Antonio Bexiga,

souberam cumprir, como nin—

guem, o seu dever. empregan—

do todos os exforços ra que

Francisco Valente (Russo)

wem por este 'meio agradecer a

todas as pessoas da sua amisade,

que se dignaram cumprimen—

'tal—o pelo fallecimento de sua

chorada prima Isabel d'Oliveirn

Gomes, a Perfeita, da rua do

Baiunco, e igualmente agradece

a todos aquelles que se digna-

ram acompanhar o cadaver até

á sua ultima morada. A todos,

pois, o seu inolviclavel agradeci-

aquelle sem numero e peixes mento.

fossem salvos, e, como de facto,

a stm succedeu. ___—__.
 

'Eu'em nome dos proprietai

rios agradeco summamente pe- ' Regula-ento do recruta-

nhorndo todos os serviços pres- Ine-lo nllltar

tados pela respeitavel campanha,

brindando-a simmultaneamente Já se acha á venda esta edi—

pela boa vontade com quesesa- çâo. contendo a lei de 27 de se-

criricou mta que a sorte dºe-ªta , tembro ultimo e o regulamento

pequenina rede não fosse trans— & respectivo. approvado por de—

tornrtda. ereto de 9.6 de dezembro de 1895.

Que exultacio não terão ho- ' Esta edição é a'unica completa.

je os vossos corações & sombra por que é a unica que tem a

d'uma quantia que recebesteís lei o o regulamento: é aunica

e que parece exageradaP—reis que contém o repertorio, facili-

135400 !! Foi esta a quantia undo sobremaneira & consulta.e

que a cada um pertenceu! ' é a unica que, além dºestas lei-:,

Quantosesperarmm por este compreliende tambem a divisão

dinheiro para sacint'em a fome administrativa, segundo.os de-

a alguns innocentes, que sobre o eretos do anno passado.

pntrio lll”. pediam a sua mãe um Pedidos á rBibliotheca “Popu—

b icaiinho de pão? Quantos? lar de Legislação, rua da Ata—

Munos! laya, t83, Lº Lisboa—Preco zoo

Por fim. vou deixar—me de reis '

phrases commovedoras e em se- Em Ovar vende—se no esta-

guida brindo toda a campanha, ' belecimento do sr. Silva Cer—

desejando—lie uma vida orna- ieira, Praca.

mentnda das mais brilhantes ro- '

sas e que depois da consumma- ___*_-

cão dos seculus nos encontre—

mos a tamanha distancia como Publicações

aquella que n'este momento lia

entre 1108- — Recebemos o n.' 13 da

Bordadeira e .Moda “Portuguega,

interessante jornal para senho-

ras. O presente numero traz os

ultimos figurinos da moda e uma

explendida quadrilha francesa pa-

ra pianno intitulada Madresilva.

Cruz do Marujo, 15 —2—95.

Um camarada.

-——-—-.-—-_——

DESPEDIDA

.losé Ferreira d'Andrade, cai- e zag '

xcito da casa Peixoto, tendo de

retirar—se pira a cidade de Ma— - . .

mins, Estados-Unidos do Bra- Belem eC'ª' 'de LISbOR'le

zii, ena impossibilidade de se Cªbºmºs ª caderneta 7

de'—pedir pessoalmente de todos da. nova obra, 0 «belva'

os seus amigos. Como desejava, gem», de Émile de Bichº-

o faz por este meio, offerecendo

- Dos acreditados editores

. . () r

a_ todos os-seus limitados prcs- b 11 8”

timos nºaquellu cidade. ' Agradecemos.

Ovar, 8 de fevereiro de 1896. ___..___

Poesias de João de Deus

DESPEDIDA '

. | Da Biblietheca Internacional

Francisco Lopes da Silia de que & director Eugenio de

vem por este meio na impossi— Cnsrro,e editor augusto d'Oli-

bilidade de ofzizer pessoalmente, veirt, proprietario da Livraria

despedir—se de todos os seus Mudei-m, de Coimbra, acaba—

amigos, oiTet'ecendo—lhes os seus mos de receber o [ " iolume

serviços na cidade do Pará, Es— das Pueri.” de .l( ão de Deus,

tados—Unidos do Brazil, para em com uma carta prefttcfo em ver-

de se retira. ª so por Eugenio de (lastro.

| Este volume vem nitidamen-

Ovar, 8de fevereiro de 896 te imprcs o em b..)R'l papel e

traz o retrato do auctor. Preço

de cada volume

comarca d'Orar o cartorio

de escrivão Ferraz, correm

editor

e Ovar. ' 'chnmnndo Theodosio José

'

- VENDA. DE QUINTA Puta a praça rão ('Ilittltls

ª os rir-timer inteiro.—',

O Ovarense

  

 

IOO reis.

A -radecemos. - , ' , .

*? Quem quller cºmiªm? "mt i Urai“, ittue teverciro de i895.

    

EDITOS
quinta na NT:—ala h:. Pilªr.: que , Verifiquei ncxacridão

foi de Antoni—w Matimcl da Co ia

Pelº jm”) (lc (lºrenºdª (: Pinho. diriiam-se á loja de

Maria «lºOl-reira Gomes e Pi-

O Juiz de Direito

Lopes da Silva

na Praca ue venrlea .

de nh?” ' ' q 0 Escrivão

qulllla toda ou & terca pane,
quatro mezes

. - .. . . omo melhºr convier ao con-_ Frederico Ernesto Cama“-

Gonçalves, «tf—ndo, tinha c nha Ablagtio.

lhador, do logar de Re- prudor.

bordões, freguezia de Cou-

to de Cucujães, dn. co—

marca. de Oliveira de Aze—

meis, mas ausente em por-

te incerto, pronunciado ha

mais de seis mezas, no

processo de- querela que

lhe move () MinisterioPu- i

blico pelo crime de roubo '

praticado na egrejn da

freguezia de S. Vicente,

desta comarca d'Ovar, na

noite de 21 para 22 de

dezembro de 1891, a fim

Annuncio

3 .' publicação

 

V inlto nttli'

Uniao legalmente annturisaco

pelo governo, e pela junta dª;

saude publira illª. Portugal, dor-u—

menttis legulisados pelo ronru

geral du imperio do Brªzil. l'

muitu ulil na cnmaiesrenra de

todas as doenças; angmrntn cun-

sidcravelmenle as forças aus iu-

Nn domingo proximo. 16

do corrente, pelas 10 horas

da manhã, e à porta do Tri—

bunal Jntlininl d'eslzt comarca,

e posta pela segunda vez em

praça, e por metade do seu

ta'nr. e na acção especial de . 
.-'tw', . ena .-.- .. .. .qe set. 311D Idº, , sohtp i iinizau e demaimçao, que Idmduos dcbilttndns, 6 emm“, (,

(º, nªº sº aptesen ªm º 0 commmnladnr Lil": hªl“ appetite de um modo extraordi

dentro do referido prªzº. reira Brandão, viuvo, da nariollm ealirn ti't'ste vinho, rr-

ser julgado & revelia sem

nenhuma outra citaçãoe

podendo ser prezo por

qualquer pessoa do povo

ou official de justiça.

presenta um hem bife. Acha-se

á venda nas ptincipnes phaima

cias.

"ícoNTRA ' “?“""fºo

A'- TOSS E. uma

FARINHA I'El'l'OliAl. FER

lil'ClN SA [*A Ill/il MAGIA

FRANCO

Retzonhecidu como precioso ali-

mento reparador a vxrellrnte tn—

nicu rpconsliluinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

prisilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos :m-

qos. applica-so mm o mais roer-

hpcidn proveito em pessoas ill“-

heis. idosas. nas que nalmmn,

Ribas, move contra Rim

Gomes dos S'tnlos, viuva. li-

Ihos, e outros, tudos d'esla

, villa.

  

Uma morada de casas lor-

rcas, com quintal, parte de

poço, armazem pegado e mais

pertences, sita na rua do Pi-

nheiro, d'esla villa, que con—

fronta do norte cºm a rua

publica. sul com [não Ferieiru

Regulado, nascente com a

viella e pacote rom o largo,

reis.

Ovar, to de fevereiro de—

!*895.

Veriúquzi a exactidão

'O juiz de direito

Lopes de Silva.

O escrivão

avalÍa ia em 1903000

Eduardo Elysia Ferraz d'Abreu

 

A GAGA

Guillard, Hillaud e (lª'
LISBOA LISBOA =

D-ISTRJBUE REGULARMENTE

__ _,
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<o>/3112, rua dos Ferradores, 11253“)

' «às:.aR—ªa'c:€%«

lista com enmregn-se de todo o trabalho concernente á arte typs-

gmplira, onde serao execulados com primor e aeein, ines emm :

Dpomas, etrus de cumbo, mappus, fzcturas, livros, iornaes, mtulns '

para pharmficms, parhcipaões de casamento, progi'ainnms, circulares, lil—'

atura, recibos, etc., etc.

Tem a venda o Codlgo de posturas muulclpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo nddlclonamente, preço 300 reis.

Bilhetes de vlsita, cada cento, a 200, 2.10 e 300 rels.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

  

 

uniroiirjénnnw ocê—LISBOA

_ 0 [lUlS OHPHÃES

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY

Auclor (los applaudidns dramas as.—«Duas orphãs», a «Martyr: e Outros—E-liçãn il-

uºlratla mm lmllns cliromns (: g"£lVlll'£lº.—lllll'5l vm Cadernetas semannes de 4 folhas e uma

ªlªmpª- 50 reis pªgos "0 nem «la entrega.—450 reis mula volume lirnrhzulo.

«Os dois Ol'pllãOSn é um verdadeiro rnmanve dl' amar, de ciume & de paixões violent—157 º'" linª

! intriga ? & perliclia odienla criam a cada momento situações palpitantes de inlereªse e de ancielmlo.

Brinde & todos os assignaules, uma estampa a lº,! roresde gramlelurmalu rrpresenlamln 'A

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de pllolngl'aphla tirada expressamente para este (im.

 

Brindeª a quem prescindir—«la commissiín em 2, :$, 5, 10. 15 a 30 assígmtnms; distribuídos a

ngariadnres, 62 relrntns & crayon, 29 duzias do [lll()tl)grllphlag, 406 appzu'elhus completo.—'. de parcela-

ua para almoço e jantar de de'/.o poemas, 4%; grandes religiaº com lnlundarin. 70 collecções d'nlhuns

om vistas de Portugal e 39 cnllcrcõns estampas, cilimvlaº. por esta emprezn,

Brindes distrihnilm & tolos. ºq nssig-mnleçzlízmm mnppm gnogmphicns, IlU Portugal, Europa,

Aºlª- Africa, America, O'N'íluin e Mundi. 282000 grau: e- vistas (clirumu), represvntzmcln 0 Bºm JHSUS

”” Monte, & sªnhª"! dª (Irineu'icão. a Avenida da Liberdade, a Praça do common-oi:), o Pilario de

Chl'yslnl "1" P'“""- º Pªlal'io «“lá lena em Cintra e n FIM)?! de D. Pedro, LiSboa. 33:090 album com

“ªlª-': dº Llªmª, l'ºflºa Cintra. Belem, Minhº e Bitalhn. alor total dos distribuidos: I2:9005000 reis.

Aºªígnª'ªª em Ulhoa, Run do Marechal Saldanha, 26.

W—ElMlSlllll
50 ——R___Ull n

' l'li'G llll AO CAFE' DO JULIO

FPFTP

    

 

     

TEGO PARA BNHO.

 

REMEDIOS i.: MER

Vigor do cabello lle Ayer

—luqi--de que o min.-Hu se l"!-

ue Iirunco u l'l'stzluru ani—abr!-

|o gris lhu & sua xilnlinlaile n

rm'nmsnra.

I'cltora' de cereja do

Ayers—=() r'cmrdmumis se-

g...-.. que h:. p;!l'ª cura dn [os—

se. bronchíte. asthma :: tubar—

4 aulas Pulmonares.

, ' “ " —; “ ;“ , Extracto composto

de Snlsaparllha de Ayer—Para puriliCaruhnngne,limpar ()

corpo e cura radical das uscrof'llas.

0 remedlo de Ayer contra salões=Febres intermitentes

e blusas.

Todos :s remedios que ficam indicados são altamente concer-

trrados de maneira que saliem baratos, pfn-que um vidro dura mui—

to tempu.

Pllu'as' calharíleas de Aya-=O melhor purgaiivu suave (:

inteirainente' Vegetal.

TONICO [lBlENTAL

M ARCA «CASSELS »

Exqulslía prepªração para alormosear o cabello

lz'si'irpa todas as afecções do craneo, (napa e perfimm :: cabeça

AGUA FÍOIHDA

MARCA «CÁSSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u bnnlio

SABONETES DEE GLYCERINA

MARCA çCASSELS.

' Muito grandes. ——— Qualidade superior

A' vem“: em todas as drogariªs e lojas de |erfumà

rias.

PREÇUS BARATOS

Vermiíu'go deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas." O proprietario cçtá

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA .º—

SFLS==Amaciam a pelle : são da melhor qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels eCJ, Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perlclto neslnleetante e purlneante de JEI'IW

para desinfcclal casas e Inlrinasg' tambem é eur—.Home para tirar

gordura ou nndnns da roupa. limpar memes, a cura feridas.

ende-su em todas na princípaos pharmacias edrogarias—Preço

250 reis . :

 

Séde da Redacção Administração Typagraphia e la ,

' ;dos Ftnadorês,1m——OVR. , “

 

”DA BANDEIRA—+54
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Fatos de explondida baeta crepe para senhºra, homem e creànca

A lªlllNGlPlAll Ell l$>800 RElSl

Fatos de malha em todos os (manhosª, enisrlrs iscndas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabricº

nacional são vendidos a face da tnliella da fabrica

Sápatos de lonaeliga em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

. Attencao—Manda-se executar em duas horas qualquer onnomniendn que. a esta

© Propnetario=Joaqu1m Manuel Amador
competencia

ma seja feita, a preços sem  


